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INTRODUÇÃO

As lagoas costeiras ocorrem por todo o litoral brasileiro,
variando de forma significativa, desde seu tamanho,
origem, concentração de sais dissolvidos e coloração de
suas águas. Além disso, são estabelecidas em regiões de
plańıcies arenosas, muito permeáveis à água das chuvas
(Esteves,F.A. 1998).Dessa forma, a pluviosidade pode
ser responsável por grande variação na concentração e
qualidade da matéria orgânica dissolvida (MOD) nesses
ambientes (Farjalla, 2001).A MOD pode influenciar a
biota de diversas maneiras, podendo serfonte de ener-
gia para bactérias; fonte de gás carbônico para atmos-
fera por processos de degradação bióticos e abióticos
(degradação bacteriana e fotodegradação); e causando
interferência na produção primária.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo acompanhar a
variação da concentração de carbono orgânico dis-
solvido (COD) e da coloração da água em quatro lagoas
costeiras distintas e correlacioná - las com suas carac-
teŕısticas f́ısico - qúımicas.

MATERIAL E MÉTODOS

As lagoas estudadas, encontram - se no litoral Norte do
estado do Rio de Janeiro, entre os munićıpios de Macaé
e Carapebus. Foram coletados dados de salinidade em
campo e pH, cor e concentração de COD à partir de
amostras coletadas.

RESULTADOS

A lagoa Comprida apresentou os maiores valores de
COD, devido ao seu caráter húmico refratário, que
acumula o COD no ambiente, tanto na coluna d’água
como no sedimento (Sthett, 2004; Tranvik, 1998). Nas
lagoas Carapebus, Cabiúnas e Imboassica a profun-
didade apresentou correlação positiva com a concen-
tração de COD e coloração da água, porém isto não
foi observado na lagoa Comprida. Em relação ao pH,
foi observada diminuição dos valores de acordo com
o aumento da concentração de COD e coloração da
água nas lagoas Cabiúnas e Comprida. Tais resultados
podem ser explicados pela estrutura dentritica destas
lagoas, que aumenta a influência do aporte de mate-
rial alóctone, proveniente da restinga, ou a processos
de decomposição da região litorânea, densamente colo-
nizados por macrófitas aquáticas, o que tende a liberar
ácidos orgânicos e aumento da concentração de CO2.
A lagoa Imboassica apresentou correlação negativa do
pH com a cor da água e em relação a concentração
de COD, podendo ser explicado pelo fato de a lagoa
estar localizada em peŕımetro urbano, apresentando
pouca ou nenhuma relação com ecossistemas naturais
circundantes. Foi observado que nas lagoas Comprida
e Cabiúnas ocorreu correlação negativa entre a concen-
tração de COD e os valores de cor e salinidade. O efeito
da salinidade pode ser explicado devido ao fato de que
os sais tendem a remover as substâncias húmicas, pois
formam complexos que se precipitam e são estocados no
sedimento (efeito de complexação)(Ruohomäki, 1998);
e com o aumento da profundidade na lagoa, há também
o aumento da coloração em função da entrada de ma-
terial alóctone rico em substâncias húmicas, mas pobre
em sais em relação à água da lagoa.
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CONCLUSÃO

A presente pesquisa mostrou o cod serve como exce-
lente integrador de diversas variáveis do sistema limno-
logico, sendo sua presença regulada, mas também reg-
uladora, das variáveis acima citadas desta forma pode-
mos concluir que suas concentrações e qualidade tem
papel determinante nesses ecossistemas, apresentando
ampla variação ao longo do tempo.
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